
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO 

2025 

Ano base 2024 



 

 

 
2 

SUMÁRIO 

1 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO ................................................ 4 

2 NEGÓCIOS SOCIAIS .............................................................................................................. 5 

3 CENÁRIO ECONÔMICO ......................................................................................................... 6 

4 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO ......................................................................................... 7 

5 PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS ............................................................................ 10 

6 PATRIMÔNIO ........................................................................................................................ 14 

7 RECURSOS HUMANOS ....................................................................................................... 15 

8 PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR........................................................................................ 18 

9 ACORDO COLETIVO DE TRABALHO .................................................................................. 20 

10 GOVERNANÇA ..................................................................................................................... 20 

11 SUSTENTABILIDADE E RISCOS ......................................................................................... 21 

12 INVESTIMENTOS ................................................................................................................. 26 

13 DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO ....................................................................... 27 

14 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS ....................................................................... 34 

15 PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE ...................................................................... 36 

16 BALANÇO PATRIMONIAL .................................................................................................... 40 
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1 VISÃO GERAL ORGANIZACIONAL E AMBIENTE EXTERNO 

A NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea S/A teve sua criação autorizada pela Lei nº 

13.903, de 19 de novembro de 2019, e efetivada através do Decreto nº 10.589, de 24 de dezembro 

de 2020. Posteriormente, em 30 de junho de 2021, uma Assembleia Geral de Constituição aprovou, 

dentre outros assuntos, o Capital Social, o Estatuto Social e a constituição da empresa pública, 

organizada sob a forma de sociedade anônima, com personalidade jurídica de direito privado e 

patrimônio próprio, autonomia administrativa e financeira, sendo vinculada ao Ministério da Defesa, 

por meio do Comando da Aeronáutica, e dedicada à provisão de Serviços de Navegação Aérea, 

desenvolvendo atividades complementares à manutenção da soberania sobre o espaço aéreo 

brasileiro, e, por conseguinte, de interesse estratégico para a segurança nacional. 

A empresa tem por objeto social implementar, administrar, operar e explorar, industrial e 

comercialmente, a infraestrutura aeronáutica destinada à prestação de Serviços de Navegação 

Aérea que lhe for atribuída pelo Comandante da Aeronáutica – Autoridade Aeronáutica, conforme 

estabelecem a Constituição Federal, Art. 21, XII, “c”; a Lei nº 7.565, de 19 de dezembro de 1986 - 

Código Brasileiro de Aeronáutica, em seus Art. 2º e 25, §1º; a Lei Complementar nº 97, de 9 de junho 

de 1999, em seu Art. 18, Parágrafo Único, com redação dada pela Lei Complementar nº 136, de 25 

de agosto de 2010; e a Lei nº 11.182, de 27 de setembro de 2005, em seu Art. 8º, §6º. 

Com a sanção da Lei nº 15.083, de 2 de janeiro de 2025, que alterou a Lei nº 13.903/2019, a 

NAV Brasil fica autorizada a criar subsidiária que terá por objeto explorar economicamente a 

infraestrutura e a navegação aeroespaciais e as atividades relacionadas ao desenvolvimento de 

projetos e equipamentos aeroespaciais e realizar projetos e atividades de apoio ao controle 

aeroespacial e áreas correlatas. 

1.1 ESTRUTURA DE ADMINISTRAÇÃO E GOVERNANÇA 

A NAV Brasil tem Assembleia Geral e os seguintes órgãos estatutários: 

I. Conselho de Administração; 

II. Diretoria Executiva; 

III. Conselho Fiscal; 

IV. Comitê de Auditoria; e 

V. Comitê de Pessoas, Elegibilidade, Sucessão e Remuneração. 

 

Figura 1 - Órgãos Estatutários. 
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A Empresa é administrada pelo Conselho de Administração e pela Diretoria Executiva, de 

acordo com as atribuições e poderes conferidos pela legislação aplicável e por seu Estatuto Social. 

Ao Conselho de Administração, “compete fixar a orientação geral dos negócios da NAV Brasil” 

sendo composto por 8 membros: 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado da Gestão e da Inovação 

em Serviços Públicos; 01 (um) indicado pelo Ministro de Estado de Portos e Aeroportos; 02 (dois) 

indicados pelo Comandante da Aeronáutica; o Presidente da NAV Brasil; 02 (dois) independentes, 

indicados pelo Comandante da Aeronáutica; e 01 (um) um representante dos empregados da NAV 

Brasil, nos termos da Lei nº 12.353, de 28 de dezembro de 2010. 

A Diretoria Executiva é o órgão executivo de administração e representação, cabendo-lhe 

assegurar o funcionamento regular da NAV Brasil, em conformidade com a orientação geral traçada 

pelo Conselho de Administração. É composta pelo Presidente da Empresa e 2 (dois) Diretores 

Executivos: o Diretor de Serviços e o Diretor de Administração. 

2 NEGÓCIOS SOCIAIS 

Com vistas ao desenvolvimento do transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade, a NAV 

Brasil atua na prestação de Serviços de Navegação Aérea aos usuários do Sistema de Controle do 

Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), dentre os quais, destacam-se: 

• Serviços de Meteorologia Aeronáutica (MET), providos por meio de: 

o 43 Estações Meteorológicas de Superfície (EMS) – responsáveis por elaborar e 

divulgar observações meteorológicas de superfície nos aeródromos onde estão 

localizadas; 

o 4 Estações Meteorológicas de Altitude (EMA) – responsáveis por elaborar e divulgar 

observações meteorológicas de camadas superiores da atmosfera; 

o 1 Centro Meteorológico de Aeródromo Classe 1 (CMA-1) – responsável por elaborar 

e difundir previsões meteorológicas dos aeródromos sob a sua responsabilidade. 

• Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas (COM) – abrangem toda a infraestrutura de 

telecomunicações relacionada ao controle do espaço aéreo e operam por complexos 

sistemas e equipamentos (rádios, redes de computadores, satélites, links de fibra óptica, 

dentre outros); 

• Serviços de Informações Aeronáuticas (AIS), providos por: 

o 1 Centro de Informações Aeronáuticas (C-AIS) – com a finalidade de prestar os 

serviços de recebimento, análise, processamento e encaminhamento das intenções 

de voo e suas atualizações, bem como fornecimento de informação aeronáutica de 

forma integrada ao Serviço de Gerenciamento de Plano de Voo, cuja jurisdição 

compreende a localidade onde esteja instalado e outras áreas contendo todos os 

seus aeródromos e Salas AIS; 

o 3 Salas AIS de Aeródromo Automatizadas – com a finalidade de prestar serviço de 

informação prévia e posterior de voo, receber, analisar, processar e encaminhar 

intenções de voo, bem como os informes referentes ao serviço de tráfego aéreo; e 
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o 35 Salas AIS na modalidade de Autoatendimento – com a finalidade de prover os 

meios necessários para que o aeronavegante possa planejar e apresentar suas 

intenções de voo, por meio do sistema AISWEB, sem a necessidade de emprego de 

operadores AIS. 

• Serviços de Tráfego Aéreo (ATS), providos através de: 

o 20 Torres de Controle (TWR) - responsáveis por proporcionar o serviço de controle 

de tráfego aéreo nos aeródromos onde estão localizadas; 

o 22 Estações Rádio (AFIS) - responsáveis por proporcionar avisos e informações 

úteis para a realização segura e eficiente do voo; e 

o 13 Órgãos de Controle de Aproximação (APP) - responsáveis por prestar o serviço 

de controle de tráfego aéreo a voos controlados, nas áreas sob suas jurisdições. 

Com o compromisso de atender ao interesse coletivo e aos imperativos da segurança 

nacional, a NAV Brasil presta Serviços de Navegação Aérea em 44 aeródromos brasileiros, por meio 

de filiais denominadas “Dependências da NAV Brasil” (DNB), e de um Centro de Meteorologia 

Aeronáutica, responsável por realizar a previsão meteorológica para 115 (cento e quinze) 

aeródromos brasileiros; efetua o trâmite de informações aeronáuticas em redundância ao serviço 

provido pelo Comando da Aeronáutica; e opera 22 Estações da NAV Brasil – ENB, que apoiam a 

navegação em rota, constituídas por equipamentos DME (Distance Measuring Equipment). 

3 CENÁRIO ECONÔMICO 

Considerando que a principal fonte de receita da NAV Brasil advém de Tarifas de Navegação 

Aérea, o monitoramento do volume da circulação aérea torna-se o principal indicador de tendência 

do cenário econômico para a Empresa. 

Neste mister, o Departamento de Controle do Espaço Aéreo (DECEA) apontou, no ano de 

2024, um aumento de 1,7% no movimento de transporte aéreo doméstico nos 100 maiores 

aeroportos do país, em relação a 2023, totalizando 2.854.884 movimentos, segundo o Anuário 

Estatístico de Tráfego Aéreo 20241. 

Igualmente, a Agência Nacional de Aviação Civil (ANAC) registrou um aumento de 5% na 

receita por passageiro por quilômetro (RPK), superando, pela primeira vez, os valores registrados 

em 2019, período imediatamente anterior ao da Pandemia de COVID-19, conforme demonstra o 

Painel de Demanda e Oferta da ANAC2. 

Similar resultado na recuperação aos níveis de atividade aérea se apresentou no mundo, à 

exceção de alguns grupos de rotas regionais, segundo dados da Organização de Aviação Civil 

Internacional (ICAO)3. 

 

1 https://portal.cgna.decea.mil.br/files/uploads/relatorios_trafego_aereo/anuario_estatistico/anuario_estatistico_2024.pdf. 

2https://www.gov.br/anac/pt-br/assuntos/dados-e-estatisticas/mercado-do-transporte-aereo/demanda-e-oferta. 

3https://www.icao.int/sustainability/Document/ICAO%20Monthly%20Monitor_February%202024.pdf#search=2024%20data 
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4 PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

O processo de Planejamento Estratégico oferece orientações essenciais para a 

implementação das iniciativas estratégicas que serão fundamentais para fortalecer a estrutura 

operacional e administrativa da empresa, promovendo maior eficiência e alinhamento aos objetivos 

institucionais. 

Com o intuito de formalizar este processo, a empresa desenvolveu o Documento de 

Planejamento Estratégico 2025-2029 e o Plano de Negócios 2025, que foi aprovado pelo Conselho 

de Administração, e apresenta as diretrizes para o futuro da Empresa. 

4.1 DIRETRIZES ESTRATÉGICAS 

As diretrizes estratégicas da NAV Brasil foram revalidadas e amplamente disseminadas na 

administração, garantindo um alinhamento eficaz das ações em prol do alcance dos objetivos. Esse 

processo busca assegurar que todos compreendam e compartilhem a missão, a visão e os valores 

da empresa, promovendo uma cultura unificada e fortalecendo a coesão entre as equipes, em todas 

as áreas da organização. 

Negócio: Serviços de Navegação Aérea. 

Missão: Prover Serviços de Navegação Aérea de qualidade, com eficiência e segurança, 

visando ao desenvolvimento transporte aéreo e ao bem-estar da sociedade. 

Visão: Ser reconhecida por prover Serviços de Navegação Aérea de qualidade, como 

eficiência e segurança. 

Valores:

• Eficiência 

• Integridade 

• Sustentabilidade 

• Espírito Público 

• Respeito 

• Transparência 

• Ética 

• Segurança

4.2 OBJETIVOS ESTRATÉGICOS 

A NAV Brasil definiu três Objetivos Estratégicos (O.E.) fundamentais para direcionar as ações 

e iniciativas, visando alcançar a sua visão de negócio: 

OE 1 ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

Esse objetivo reflete a necessidade intrínseca de aprimorar a estrutura organizacional da 

empresa, com o intuito de atender de forma eficiente às demandas e desafios relacionados à sua 

consolidação. Especial atenção é dada ao dimensionamento do quadro de empregados nas áreas 

operacional e administrativa, bem como ao aperfeiçoamento contínuo dos processos. 

OE 2 EQUILÍBRIO ECONÔMICO DA EMPRESA 

Manter a NAV Brasil na condição de "Empresa Pública Não-Dependente" do Tesouro 

Nacional continua sendo uma premissa essencial para a sua gestão econômico-financeira. Nesse 

sentido, a redução de custos e o incremento de receitas são prioridades da alta administração, 

visando à sustentabilidade. 
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OE 3 INCREMENTO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

A capacidade operacional da empresa está diretamente associada aos padrões de segurança 

e eficiência dos serviços prestados. Portanto, seu incremento decorrerá de ações voltadas à 

modernização das infraestruturas existentes, à atualização dos equipamentos e sistemas consoante 

a evolução tecnológica do setor, e ao aprimoramento da competência técnico/operacional de seus 

profissionais. 

O processo de planejamento estratégico contemplou o desdobramento dos Objetivos 

Estratégicos em Ações Estratégicas, que, por sua vez, foram detalhadas em Iniciativas e Atividades. 

Esse modelo estruturado garante que todas as ações necessárias para alcançar os objetivos sejam 

devidamente identificadas, acompanhadas e executadas de maneira eficiente, permitindo um 

controle contínuo sobre o progresso e assegurando a realização das metas estabelecidas. 

4.3 AÇÕES ESTRATÉGICAS 

As Ações Estratégicas são linhas de ação de maior espectro que orientam os esforços da 

empresa para alcançar seus Objetivos Estratégicos. 

A seguir, são apresentadas as ações vinculadas a cada Objetivo Estratégico. 

(Obs.: Em sua numeração, o primeiro algarismo indica o Objetivo Estratégico a que se 

relaciona e o segundo algarismo, o número da Ação Estratégica propriamente dita.) 

OE 1  ADEQUAÇÃO DA ESTRUTURA ORGANIZACIONAL 

• AE 1.1: Consolidar a estrutura administrativa. 

• AE 1.2: Aprimorar a estrutura da área operacional. 

• AE 1.3: Aumentar o nível de satisfação dos empregados. 

OE 2 EQUILÍBRIO ECONÔMICO DA EMPRESA (OE2) 

• AE 2.1: Otimizar custos. 

• AE 2.2: Incrementar a receita. 

OE 3 INCREMENTO DA CAPACIDADE OPERACIONAL 

• AE 3.1: Modernizar a infraestrutura 

• AE 3.2: Aumentar a disponibilidade dos equipamentos 

• AE 3.3: Aumentar a eficiência operacional 

• AE 3.4: Aumentar a segurança operacional 

• AE 3.5: Aumentar a segurança "AVSEC” 

• AE 3.6: Aumentar a qualidade no serviço de informações meteorológicas  

As Ações Estratégicas servem como base para o desenvolvimento de Iniciativas 

Estratégicas, detalhando os projetos e as atividades necessários para a sua implementação. 

4.4 CADEIA DE VALOR 

A Cadeia de Valor é um modelo que descreve todas as atividades essenciais realizadas por 



 

 

 

 
9 

uma organização para agregar valor a seus produtos ou serviços, desde a concepção até a entrega 

final ao cliente. 

Na NAV Brasil, essa cadeia é estruturada em três categorias principais: processos 

primários, que são responsáveis pela entrega direta dos serviços relacionados à missão da 

empresa; processos de gestão, que asseguram o planejamento, a coordenação e o controle das 

atividades organizacionais; e processos de suporte, que fornecem os recursos e o apoio 

necessários para o funcionamento eficiente e eficaz dos demais processos, garantindo alinhamento 

estratégico e operacional. 

Entre os processos primários, destacam-se 3 (três) macroprocessos: Serviços de 

Navegação Aérea, que constituem a atividade central da empresa; Evolução dos Sistemas de 

Navegação Aérea, que permite a execução de projetos voltados para a modernização, ampliação 

ou criação de novas estruturas para o provimento desses serviços; e Novos Serviços, que 

abrangem a estrutura e as atividades comerciais. 

Os processos de gestão somam 9 (nove) macroprocessos, destacando-se a Governança, 

as Relações Regulatórias, a Estratégia, a Sustentabilidade, os Projetos, os Processos, o Ciclo 

de Vida dos Sistemas, a Segurança e o Planejamento de Efetivo. 

Já os processos de suporte abrangem 11 (onze) macroprocessos, dentre eles Pessoas, 

Normas, Documentação, Manutenção, Financeiro e Contábil, Tecnologia da Informação, 

Compras e Contratos, Comunicação Corporativa, Patrimônio, Facilities e Jurídico. 

Essa estrutura integrada está representada graficamente a seguir: 

 

Figura 2 – Cadeia de Valor. 
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5 PRINCIPAIS FATOS ADMINISTRATIVOS 

5.1 DIRETORIA DE SERVIÇOS 

Em contínua evolução após a sua constituição, a NAV Brasil tem promovido diversas ações 

direcionadas ao incremento da qualidade na prestação dos Serviços de Navegação Aérea aos 

usuários do SISCEAB, especialmente, na melhoria da infraestrutura, na ampliação dos serviços 

prestados, no redimensionamento organizacional, na segurança operacional e na capacitação do 

efetivo técnico, com vistas ao estabelecimento de uma Empresa Pública sustentável, eficiente e 

eficaz, visando prover serviços com qualidade e segurança, para o bem estar da sociedade. 

No que se refere à ampliação dos serviços prestados, em maio de 2024, foi concluído o 

processo de absorção, pela NAV Brasil, da responsabilidade pela gestão da Torre de Controle (TWR) 

e da Estação Meteorológica de Superfície (EMS) do Aeroporto de Aracaju. 

Na esfera do redimensionamento organizacional, como parte do Plano de Ações para a 

otimização dos serviços prestados pela NAV Brasil, foi realizado o redimensionamento dos serviços 

ATS prestados no Aeroporto de Joinville (SBJV), cuja DNB passou a prestar o Serviço de Informação 

de Voo de Aeródromo (AFIS), a partir de março de 2024, em substituição ao Serviço de Controle de 

Aeródromo (TWR), e, na mesma perspectiva, encontra-se em andamento o processo de 

redimensionamento dos serviços ATS prestados no Aeroporto de Uberaba (SBUR), que, a partir de 

fevereiro de 2025, passa a prestar o Serviço de Informação de Voo de Aeródromo (AFIS), em horário 

H24, em substituição ao Serviço de Controle de Aeródromo (TWR). 

Sobre isso, é importante esclarecer que esses redimensionamentos estão sendo realizados 

em órgãos operacionais que apresentam movimento de aeronaves inferiores aos requisitos 

estabelecidos na regulamentação do DECEA, e que, de maneira alguma, impactam a operação dos 

aeródromos, tampouco, a segurança das atividades aéreas nessas localidades. Tais iniciativas, 

alinhadas ao princípio da eficiência e realizadas mediante autorização do Órgão Regulador, 

proporcionam melhorias significativas na gestão do efetivo técnico especializado desta Empresa 

Pública, permitindo a redistribuição de empregados. 

Ainda no âmbito do redimensionamento organizacional, foi concluído o Programa de 

Redistribuição do Efetivo voltado aos empregados do cargo de Profissional de Meteorologia (PMET), 

que resultou no aproveitamento dos profissionais lotados em DNB cuja EMS foi reclassificada pelo 

Órgão Regulador, em outras Dependências. 

No que se refere à modernização das ferramentas de apoio à operação, foi concluído, em 

2024, o processo de atualização dos sistemas de gerenciamento de informações de voo das Torres 

de Controle, quando 100% desses órgãos operacionais passaram a utilizar o sistema automatizado 

TATIC4. 

 

4 Sistema de operação e gerenciamento para torres de controle empregado pelos controladores de tráfego aéreo baseado 

em EFPS (Electronic Flight Progress Strips) ou, como mais conhecidas, strips eletrônicas. 



 

 

 

 
11 

Em igual relevância, a fim de otimizar os regimes de trabalho dos empregados operacionais, 

foram celebrados, a partir de propostas dos próprios empregados, Acordos Coletivos de Trabalho 

Específicos de Escalas (ACTEE) da NAV Brasil, que permitiram a adoção de escalas flexíveis em 66 

órgãos operacionais. 

No que concerne à melhoria dos serviços prestados, no mês de outubro de 2024, foi 

celebrado um Acordo de Cooperação Operacional com a Azul Linhas Aéreas, para a realização de 

voo de familiarização em cabine de pilotagem por controladores de tráfego aéreo da NAV Brasil, cuja 

finalidade é proporcionar o intercâmbio operacional entre pilotos e controladores, visando ao 

incremento da operacionalidade através do compartilhamento de conhecimentos e experiências 

acerca das atividades profissionais desenvolvidas pelos dois profissionais. 

Com o mesmo objetivo de aumentar a eficiência operacional, foram implementados 

procedimentos de controle de tráfego aéreo inovadores nas Torres de Controle dos Aeroportos de 

Guarulhos (TWR-GR) e Campinas (TWR-KP), dentre os quais se destacam: a aplicação dos mínimos 

de separação reduzidos entre aeronaves que utilizam a mesma pista (RRSM - Reduced Runway 

Separation Minima) e de Decolagens Paralelas Dependentes (somente TWR-GR), que representam 

ganhos significativos no fluxo de aeronaves em operação nestes aeroportos. 

Consoante as boas práticas internacionais e a regulamentação do DECEA, em 2024, a NAV 

Brasil instalou câmeras de vigilância com capacidade de gravação em todas as Torres de Controle 

e Controles de Aproximação sob sua gestão, com a finalidade precípua de incremento da eficiência 

e da segurança das operações. 

No que tange ao fomento à Segurança Operacional, em 2024, 9 (nove) Dependências da 

NAV Brasil distribuídas pelo território nacional foram inspecionadas pela Assessoria de Segurança 

Operacional do Controle do Espaço Aéreo (ASOCEA), com o alcance de 100% de conformidade com 

as normas do órgão regulador da atividade, o DECEA, em 7 (sete) das DNB inspecionadas (SBRJ, 

SBIZ, SBCZ, SBKG, SBGO, SBSN e SBLO), elevando o índice geral NAV Brasil para significativos 

99,75% de conformidade. Resultado acima dos 97,8% estabelecidos como meta no Programa de 

Vigilância da Segurança Operacional do Serviço de Navegação Aérea5, o que reforça o 

comprometimento da Empresa com os objetivos estabelecidos em prol da eficiência e segurança do 

transporte aéreo no País. 

Nas atividades relacionadas aos Serviços de Tráfego Aéreo, foram capacitados 6 (seis) 

profissionais com o Curso de Supervisor de Órgão ATC – ATM011S, 63 (sessenta e três) 

empregados com a Capacitação para Instrução Prática – CTP006, 8 (oito) Gestores com o Curso de 

Indicadores de Desempenho ATM – ATM047 e 4 (quatro) profissionais com o curso de Chefe de 

Equipe de Órgão ATC - ATM 046.  

Além disso, foi implementado o Programa de Atividades de Emprego do Laboratório de 

Simulação (PAELS), com a participação de 102 (cento e dois) Controladores de Tráfego Aéreo dos 

 

5 Programa desenvolvido com base na “Instrução do Comando da Aeronáutica” - ICA nº 63-22/2023. 
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Controles de Aproximação (APP) de Macaé e Londrina, e das Torres de Controle (TWR) dos 

aeroportos Santos Dumont (SBRJ) e de Guarulhos (SBGR).  

Nas áreas de Meteorologia Aeronáutica e Informações Aeronáuticas, foram promovidos 

treinamentos para 9 (nove) Profissionais de Meteorologia, em Cursos de Interpretação de Imagens 

MET – MET011, 4 (quatro) Profissionais de Navegação Aérea (PNA/OEA) no Treinamento de 

Vigilância Meteorológica - MET001ARC, além da capacitação de 6 (seis) Profissionais de Navegação 

Aérea (PNA/AIS) no Curso de Supervisor de Órgão AIS (AIS001).  

Nas áreas de Segurança Operacional, AVSEC e Gestão da Qualidade foram certificados 371 

empregados nos seguintes cursos: ASE009 - Gerenciamento do Risco à Segurança Operacional no 

SISCEAB; ASE010 - Sistema de Gerenciamento da Segurança Operacional nas Organizações e 

Entidades provedoras do ANS; ASE012 - Capacitação para Formação de Facilitadores em 

Gerenciamento de Recursos de Equipe; CBGSO - Curso Básico de Gerenciamento da Segurança 

Operacional; CI-SIPAER – Curso de Introdução ao SIPAER; CGPAA - Gestão da prevenção de 

Acidentes Aeronáuticos; CPAA-CEA - Prevenção de Acidentes Aeronáuticos – Controle do Espaço 

Aéreo; PFO - Pesquisa de Fator Operacional; PIP - Prevenção à Incursão em Pista;  SGI001 - Gestão 

da Qualidade no SISCEAB; ISO 9001 – Leitura e Interpretação; Auditor Líder; SEC002 - Segurança 

da Aviação Civil Contra Atos de Interferência Ilícita para Controlador de Tráfego Aéreo; SEC004 - 

Segurança da Aviação Civil Contra Atos de Interferência Ilícita para Operadores de Estação 

Aeronáutica. 

Na área de Tecnologia da Informação e Comunicações (TIC), foram implantados links 

principal e redundante em todas as localidades operadas pela NAV Brasil, com sistemas de alta 

velocidade e qualidade, sendo 99% dos links baseados em conexão através de fibra óptica, além da 

instalação de roteadores/firewalls da rede de longa distância com tecnologia SD-WAN (Software 

Design Wide Area Network). 

 A implantação do SD-WAN permitiu a criação da rede própria da NAV Brasil, assegurando a 

independência de sua rede de dados, além da migração dos sistemas que eram armazenados no 

ambiente INFRAERO (SETA-DTA, SIGANAV, SAIE, SOA_REINF, SSTO e AMHS), e de todos os 

sistemas conectados com o DECEA, através do DTCEATM-RJ. Todo esse processo de migração 

envolveu cerca de 30 empresas, dentre elas desenvolvedoras de softwares, concessionárias dos 

aeroportos, DECEA (SDTE, PAME e DTCEATM-RJ), além da INFRAERO e suas contratadas; o que 

proporcionou o alcance de novos patamares de qualidade de acesso à rede, incrementando a 

segurança da informação e otimizando o uso da estrutura de TIC da empresa. 

Nesse contexto de reestruturação de rede, a NAV Brasil contratou empresa especializada 

para prestação de suporte de TI, cuja transição foi realizada em curva planejada e ajustada, 

assumindo o suporte em todas as DNB e Administração Central, aumentando o nível de qualidade 

de suporte de TI no âmbito geral, além de proporcionar o apoio necessário ao processo de 

segregação da rede da INFRAERO e o correto controle, com a possibilidade de melhoria contínua 

da nova estrutura existente. 
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Também foi contratada uma empresa para prestação de serviços de DATACENTER, com 2 

localidades distintas (RJ e SP), com classificação e certificação TIER III, o que significa dizer que o 

ambiente é dotado de redundâncias de energia e refrigeração, além de todo o controle de segurança 

para acesso aos locais. 

Na área de infraestrutura das instalações, em 2024, foram concluídas adequações nas DNB 

em Goiânia (DNGO) e Jacarepaguá (DNJR), no Rio de Janeiro, com a requalificação da infraestrutura 

elétrica e ajustes na infraestrutura civil, com a redistribuição dos ambientes e a modernização dos 

revestimentos, tornando os ambientes mais confortáveis e adequados à boa execução das atividades 

operacionais. 

Além disso, concluiu-se a fase de planejamento para duas contratações importantes a serem 

realizadas em 2025: o projeto básico de reforma da DNRJ (Santos Dumont) e a adequação da 

fachada do edifício da Administração Central da NAV Brasil. 

5.2 DIRETORIA DE ADMINISTRAÇÃO 

Desde a criação da NAV Brasil, em junho de 2021, um desafio estratégico permeou a gestão 

– aperfeiçoar a estrutura organizacional da empresa a fim de dotá-la das condições necessárias para 

responder com agilidade e eficácia as demandas e desafios inerentes à sua consolidação, em um 

cenário cada vez mais dinâmico e desafiador. 

O ano de 2024 trouxe significativos avanços nesse sentido, sempre focados na inovação e 

na excelência na prestação do suporte administrativo. Entre as ações desenvolvidas, destacam-se, 

a conclusão do Processo Seletivo Simplificado, que culminou na contratação de 61 empregados 

temporários para a Administração Central. Além disso, foi formalizado o Termo de Cessão de Uso 

de uma área no prédio do COMAR 3, possibilitando a implantação de um novo escritório 

administrativo, com 133 m² e capacidade para mais de 50 estações de trabalho. O espaço tornou-se 

um anexo da Administração Central, totalmente adaptado para proporcionar as melhores condições 

de trabalho às equipes deslocadas para aquele setor, bem como para receber uma parcela 

significativa dos novos contratados temporários. 

 Esses investimentos refletem nosso compromisso com o bem-estar dos empregados e, 

certamente, contribuem para uma maior eficiência no desempenho das atividades administrativas, 

permitindo-nos prover Serviços de Navegação Aérea com a qualidade e eficiência buscadas. Em 

última análise, inovamos cada vez mais para melhor atender à sociedade.  

Nesse contexto, vale destacar, ainda, um marco crucial na reestruturação do modelo de 

suporte administrativo da empresa, que promete um salto qualitativo nas operações da NAV Brasil: 

a conclusão do processo licitatório para contratação de uma empresa prestadora de serviços 

contínuos de BPO (Business Process Outsourcing). Ao atender às diversas demandas 

administrativas da Administração Central e das 44 Dependências da NAV Brasil, essa medida 

aumentará a eficiência dos processos da empresa, tornando o suporte administrativo mais eficaz, 

fluido e autônomo. 
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A empresa Deloitte Serviços Contábeis e Administrativos Especializados Ltda., reconhecida 

mundialmente e considerada uma referência em seu setor, emergiu como vencedora desse certame. 

O projeto está em pleno andamento, com dois marcos significativos já atingidos: a celebração do 

contrato, em 23 de agosto de 2024, e a reunião inicial, que oficializou o início da implantação do 

projeto, conhecida no mercado como “Kick Off”, em 09 de outubro.  

Esses eventos, aliados à contratação de empregados temporários e à adequação dos 

espaços de trabalho, não apenas representam um avanço na modernização das práticas 

administrativas da NAV Brasil, mas também reafirmam o compromisso da empresa em investir 

continuamente em sua evolução e no desenvolvimento de seus colaboradores, fortalecendo a 

confiança da sociedade na NAV Brasil no desempenho de sua atividade-fim. 

No âmbito dos processos de compras e contratos, no exercício de 2024, foi implementada 

uma reestruturação dos fluxos das atividades, priorizando a clareza nos processos, visando ao 

aumento de eficiência e qualidade das atividades desenvolvidas, com foco no atendimento das 

demandas da Administração Central e Dependências da NAV Brasil. Foram publicados 19 pregões 

eletrônicos, 3 credenciamentos e 3 licitações presenciais, além da emissão de 1.298 ordens de 

compra e 285 cartas-contrato. 

Adicionalmente, foram celebrados 44 termos de contrato, 31 termos aditivos, 70 

apostilamentos, 7 termos de adesão, 7 atas de registro de preços, 5 credenciamentos e 1 convênio. 

Também foram emitidos 35 relatórios de providências adotadas e aplicadas 13 sanções 

administrativas, incluindo 2 advertências, 5 multas, 3 suspensões do direito de licitar e contratar com 

a NAV Brasil por 2 anos e 3 rescisões unilaterais de contratos, decorrentes de processos instaurados 

para apuração de irregularidades cometidas pelas empresas contratadas. 

6 PATRIMÔNIO 

Os Direitos de Uso registrados pela NAV Brasil refletem os ativos recebidos por meio do 

Termo de Cessão de Uso para apoiar a prestação de Serviços de Navegação Aérea. Estes direitos 

foram reconhecidos contabilmente com contrapartida em obrigação de uso no passivo, em 

conformidade com as práticas contábeis vigentes. 

Em 31 de dezembro de 2024, o saldo líquido dos direitos de uso totalizou R$ 78,3 milhões, 

apresentando um aumento significativo no 4º trimestre, principalmente devido ao registro de novos 

direitos sobre bens móveis no valor de R$ 54,9 milhões. 

A segregação dos direitos de uso foi realizada em duas categorias principais: 

• ENB (Estação da NAV Brasil), que representa a maior parcela dos ativos, totalizando 

R$ 68,3 milhões brutos, composto por: 

o Direitos de uso sobre imóveis e terrenos: R$ 18,0 milhões 

o Direitos de uso sobre bens móveis: R$ 50,3 milhões 

• Outros Direitos de Uso, totalizando R$ 13,5 milhões brutos, distribuídos em: 

o Direitos de uso sobre imóveis: R$ 8,9 milhões 

o Direitos de uso sobre bens móveis: R$ 4,6 milhões 



 

 

 

 
15 

7 RECURSOS HUMANOS 

Durante o período considerado, o quadro de pessoal da estatal foi composto por empregados 

transferidos por sucessão trabalhista, decorrente da cisão parcial da Infraero, empregados 

contratados para ocupar Cargos em Comissão de livre provimento e exoneração, e empregados 

contratados por tempo determinado. Ao todo, a NAV Brasil contou com 1.608 empregados ativos, 

sendo 1.119 homens e 489 mulheres. 

Entretanto, como, dentre os empregados transferidos por sucessão trabalhista através do 

processo de cisão da Infraero, não havia um número adequado de profissionais dotados das 

especialidades necessárias para o desempenho das atividades de suporte em áreas específicas da 

empresa, em fevereiro de 2024, foi publicado o Edital nº 1 – NAV Brasil, para provimento de vagas 

e formação de cadastro de reserva em cargos de nível superior, médio-técnico e médio, por tempo 

determinado. O objetivo era suprir a necessidade de profissionais para desempenhar atividades 

administrativas, técnicas e especializadas, essenciais para a condução de Serviços de Navegação 

Aérea com eficiência e qualidade. Assim, as admissões do processo de contratação de empregados 

temporários se iniciaram em 15 de julho de 2024, com convocações realizadas ao longo do segundo 

semestre, totalizando 61 empregados contratados. 

Outro avanço importante foi o desenvolvimento do Programa de Participação nos Lucros ou 

Resultados, cujo pagamento aos empregados foi efetivado em maio de 2024. 

Entre os desafios enfrentados pela área de gestão de pessoas, destaca-se a finalização da 

proposta do Plano de Cargos e Salários (PCS) pela NAV Brasil, em setembro de 2024. O documento, 

que se encontra, no momento da confecção deste relatório, sob análise da Secretaria de 

Coordenação e Governança das Empresas Estatais (SEST), visa não apenas aumentar a qualidade 

e eficiência dos serviços públicos prestados, mas também, proporcionar uma valorização salarial 

significativa para os empregados em comparação com o plano vigente, herdado da Infraero. Além 

disso, o novo plano concentra os cargos em dois eixos principais: técnico e backoffice. As atribuições 

foram atualizadas e adequadas ao perfil da NAV Brasil, promovendo maior mobilidade entre as 

carreiras. Essa estrutura permite um melhor aproveitamento dos talentos internos e oferece novas 

perspectivas profissionais aos empregados, incentivando o desenvolvimento contínuo e a satisfação 

no ambiente de trabalho. 

7.1 PERFIL DOS EMPREGADOS 

O efetivo da Empresa está distribuído em 44 Dependências da NAV Brasil (DNB) e a 

Administração Central, conforme detalhado nos gráficos a seguir: 
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Figura 3 - Distribuição do efetivo por dependência. 

A distribuição dos empregados, por faixa etária, está representada nos gráficos a seguir, 

demonstrando que a maior parte do efetivo está compreendido na faixa de 46 a 55 anos de idade. 

 

Figura 4 - Distribuição do efetivo por faixa etária. 

No que concerne ao tempo de permanência na empresa, observa-se uma distribuição maior 

no intervalo de 11 a 15 anos de vínculo empregatício. 

 

Figura 5 - Distribuição do efetivo por tempo de empresa. 
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Figura 6 - Distribuição do efetivo por percentual de tempo de empresa. 

7.2 PROGRAMA DE ESTÁGIO 

O Programa de Estágio da NAV Brasil representa uma importante iniciativa para o 

desenvolvimento de novos talentos no mercado de trabalho. Ao proporcionar uma experiência prática 

e supervisão técnica, o programa não apenas enriquece o currículo dos estagiários, mas também 

contribui para sua formação integral, permitindo que eles desenvolvam habilidades técnicas e 

interpessoais essenciais para suas futuras carreiras. 

A parceria com o Centro de Integração Empresa-Escola (CIEE) fortalece ainda mais essa 

proposta, garantindo que os estagiários tenham acesso a recursos e orientações especializadas. Em 

2024, a participação de 41 estagiários de nível superior evidencia o compromisso da NAV Brasil com 

a educação e a formação profissional, preparando jovens para enfrentar os desafios do mercado de 

trabalho brasileiro de forma mais confiante e capacitada. 

Além disso, o acompanhamento técnico dos supervisores é fundamental para guiar os 

estagiários em suas atividades, oferecendo feedback e suporte, o que potencializa seu aprendizado 

e desenvolvimento. Essa estrutura não só beneficia os estagiários, mas também a NAV Brasil, que 

tem a oportunidade de formar e identificar novos talentos, contribuindo para a continuidade e 

inovação de sua equipe. 

7.3 CAPACITAÇÃO E DESENVOLVIMENTO 

A educação corporativa da NAV Brasil tem se mostrado fundamental para o desenvolvimento 

contínuo dos seus empregados e para a melhoria dos resultados da organização. Entre os projetos 

realizados, destacam-se as seguintes ações: 
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PROJETO PRINCIPAIS AÇÕES 

Programa de Atividades de Ensino e 
Atualização Técnica do DECEA - PAEAT 

• Curso SEC002E - ATC AVSEC 

• Curso SEC004E - OEA AVSEC 

Planejamento de eventos de simulação 
em tempo real (STR) do PAELS 

• DNB no Rio de Janeiro/ Santos Dumont 

• DNB em Macaé 

• DNB em Londrina 

Cursos Corporativos • Curso Lei Geral de Proteção de Dados Pessoais (LGPD)  

Cursos de Mercados / Externos 
• Curso ISO 9001:2015 – Sistema de Gestão da Qualidade 

- Interpretação 

• Curso IQNET: ISO 9001 – Auditor Líder 

Figura 7 - Principais ações realizadas. 

Para alcançar os objetivos estabelecidos pelas áreas técnicas da NAV Brasil, foram utilizados 

diversos métodos e abordagens, incluindo cursos presenciais, semipresenciais, EAD, simulações em 

tempo real, dentre outras. 

PROJETO 
Nº de 

EMPREGADOS 
CUSTO 

Programa de Atividades de Ensino e Atualização Técnica do 
DECEA - PAEAT 

357  R$ 741.807,84  

Planejamento de Eventos de Simulação em Tempo Real (STR) do 
PAELS 

141  R$ 535.796,32  

Cursos Corporativos 1189  R$ 6.017,24  

Cursos de Mercado / Externos 365  R$ 222.650,27  

TOTAL 2052  R$ 1.506.271,67  

Figura 8 - Projetos realizados. 

Essas ações refletem o comprometimento da NAV Brasil com o desenvolvimento de seus 

colaboradores, aprimorando habilidades técnicas e comportamentais, visando não apenas ao 

crescimento individual, mas também à melhoria contínua dos resultados da organização como um 

todo. 

8 PREVIDÊNCIA COMPLEMENTAR 

A NAV Brasil propicia aos seus empregados benefícios de pós-emprego (Previdência 

Complementar), por intermédio do Instituto Infraero de Seguridade Social - Infraprev. 

A Empresa é patrocinadora do Plano de aposentadoria de Contribuição Variável “Plano CV” 

do Infraprev, que está aberto à entrada de novos participantes. 

Em 2024, a entidade contou com 1.260 participantes, sendo 1.186 ativos e 74 assistidos. 
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Figura 9 – Participantes do Infraprev. 

A distribuição dos participantes por faixa etária está representada no gráfico a seguir, que 

demonstra que a maior parte do efetivo está compreendida na faixa de 35 a 64 anos de idade. 

 

Figura 10 – Participantes por faixa etária. 

Os recursos que o Instituto dispõe para seu funcionamento são representados por 

contribuições das patrocinadoras, participantes, assistidos e autofinanciados, bem como dos 

rendimentos resultantes das aplicações desses recursos. 

No período de janeiro a dezembro de 2024, as contribuições normais descontadas dos 

salários dos empregados e a parcela da Patrocinadora no Plano CV foram, respectivamente, de R$ 

12.540.543,31 e R$ 12.212.274,37. 

A NAV Brasil, por ser patrocinadora do Plano CV, é responsável pela supervisão e 

fiscalização das atividades da INFRAPREV (sua única Entidade Fechada de Previdência 

Complementar — EFPC), conforme previsão contida na Lei Complementar nº 108/2001 e na 

Resolução CGPAR/ME nº 38/2022. 

Nesse sentido, em 2024, o Conselho de Administração da NAV Brasil aprovou o Relatório 

Anual de Gestão do Patrocínio do período findo em 31 de dezembro de 2023, elaborado de acordo 

com as práticas da Comissão Interministerial de Governança Corporativa e de Administração de 

Participações Societárias da União – CGPAR. 

ATIVOS
94%

ASISSTIDOS
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9 ACORDO COLETIVO DE TRABALHO 

Durante o ano de 2024, a NAV Brasil continuou a promover o diálogo e a colaboração por 

meio das Comissões Paritárias, conforme estipulado no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 

2023/2025. Essas tratativas com o Sindicato Nacional dos Trabalhadores na Proteção ao Voo 

(SNTPV) foram fundamentais para estabelecer os alicerces necessários ao desenvolvimento de 

projetos estratégicos voltados à melhoria das condições dos Programas de Auxílio à Saúde e 

Assistência Odontológica. 

Além disso, foram discutidos aprimoramentos no Plano de Cargos e Salários dos 

empregados, buscando valorizar o trabalho e promover condições mais justas e equitativas para 

todos os colaboradores da NAV Brasil. O comprometimento com estas ações demonstra a 

preocupação da empresa com o bem-estar dos seus funcionários e a busca contínua pela excelência 

nos serviços prestados. 

10 GOVERNANÇA 

A NAV Brasil vem atuando na formação e aprimoramento de sua governança corporativa, 

visando ao alinhamento com as melhores práticas observadas no mercado.  

Nessa perspectiva, a estrutura de governança da Companhia é composta pelos seguintes 

órgãos estatutários: Assembleia Geral, Conselho de Administração e Diretoria Executiva. 

A Alta Administração está fortemente comprometida com a construção de um ambiente ético, 

atuando de forma íntegra e transparente, considerando os significativos avanços das atividades 

desenvolvidas pelas instâncias internas de apoio. 

Pautada, portanto, nos princípios da liderança, integridade, responsabilidade, compromisso, 

transparência e accountability, a estrutura de governança da NAV Brasil acompanha o seguinte 

modelo: 

 

Figura 11 - Estrutura de governança da NAV Brasil. 
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11 SUSTENTABILIDADE E RISCOS 

A sustentabilidade empresarial está diretamente relacionada a uma gestão de riscos eficaz, 

capaz de proteger a companhia contra incertezas e garantir sua perenidade. Na NAV Brasil, os riscos 

são analisados segundo metodologias estruturadas, abrangendo duas dimensões principais: riscos 

estratégicos e operacionais. 

Os riscos estratégicos estão associados a fatores que podem comprometer os objetivos de 

longo prazo da empresa, enquanto os riscos operacionais subdividem-se em riscos de processos 

organizacionais e riscos de segurança operacional, refletindo a particularidade da área de atuação 

da empresa e a criticidade de sua missão. 

No que se refere aos riscos estratégicos, é conduzida uma avaliação contínua pela 

Assessoria de Conformidade, Integridade e Gestão de Riscos, envolvendo os gestores dos principais 

processos, a Diretoria Executiva e o Conselho de Administração, assegurando o alinhamento com a 

realidade operacional e o direcionamento estratégico da empresa. 

Em 2024, a análise evidenciou uma evolução significativa em relação ao ciclo anterior, 

refletida no fortalecimento dos controles vigentes. Esse avanço decorre do amadurecimento da 

gestão em relação aos seus processos, do suporte contínuo da área de conformidade e riscos e das 

recomendações resultantes das avaliações da auditoria. 

Essa abordagem segue o Modelo das Três Linhas desenvolvido pelo Instituto de Auditores 

Internos (IIA), no qual as unidades responsáveis pela execução dos processos (primeira linha) atuam 

diretamente na identificação e mitigação dos riscos; a Assessoria de Conformidade, Integridade e 

Gestão de Riscos (segunda linha) supervisiona e orienta as práticas de governança e controle; e a 

auditoria interna (terceira linha) exerce uma função independente, avaliando a adequação dos 

controles e a efetividade da gestão de riscos. 

Além disso, reconhece-se que a contratação de profissionais temporários para atividades 

administrativas contribuiu significativamente para a implementação e execução mais eficiente de 

controles relevantes. Além dos profissionais contratados para a primeira e terceira linhas, em 2024, 

foi iniciado o processo de contratação para a segunda linha, cuja conclusão está prevista para 2025. 

Outro fator de destaque foi o aprimoramento da estratégia empresarial, com a revisão das 

ações definidas para a mitigação dos riscos estratégicos. O principal avanço nesse processo foi o 

estabelecimento de prazos, permitindo não apenas um melhor alinhamento do planejamento 

estratégico, mas também viabilizando o monitoramento adequado das ações, garantindo maior 

efetividade na gestão dos riscos. 

Nesse contexto, foi realizado o acompanhamento dos planos de ação estabelecidos no mapa 

de riscos estratégicos de 2023-2024. A partir de 2025, esse monitoramento passará a ser conduzido 

mensalmente, com a emissão de relatórios trimestrais, reforçando a governança e o 

acompanhamento contínuo das iniciativas mitigatórias. 

Com a finalidade de fortalecer os processos e a gestão de riscos, bem como melhorar a 

capacidade da empresa de gerar valor, foi contratada uma empresa de consultoria para apoiar a 



 

 

 

 
22 

revisão da Cadeia de Valor e a elaboração de um Portifólio de Processos. Esse trabalho contemplou 

diversos aspectos, incluindo a identificação e priorização dos processos, a construção de uma matriz 

de responsabilidades, o reconhecimento de possíveis pontos de ruptura ou falhas, bem como a 

identificação dos riscos associados. 

O ano também foi marcado pela implementação do contrato de terceirização de processos 

de negócio (Business Process Outsourcing - BPO), de elevada relevância para a estatal, pois 

possibilita a otimização de diversas atividades administrativas, promovendo maior eficiência, 

padronização e controle. Como consequência, foi iniciado o mapeamento desses processos, 

permitindo a identificação de oportunidades de melhoria e constituindo um alicerce para o 

aprimoramento da gestão de riscos no próximo exercício. Para o mesmo período, está prevista a 

contratação de um sistema de gestão de riscos, ampliando a capacidade de monitoramento e a 

disponibilização de painéis informativos, proporcionando maior suporte à tomada de decisões. 

Por fim, atuando em um ambiente de alta regulação, a segurança operacional é um pilar 

essencial da missão institucional da NAV Brasil e um segmento específico de gestão de riscos, 

garantindo a conformidade com os mais altos padrões regulatórios e operacionais. 

No período, a Companhia superou as metas estabelecidas para os principais indicadores de 

segurança operacional, que seguem padrões nacionais e internacionais, definidos pela Assessoria 

de Segurança Operacional do Controle do Espaço Aéreo (ASOCEA) e pela Organização da Aviação 

Civil Internacional (OACI). Além de alcançar índices de conformidade superiores a 99%, os 

resultados superaram majoritariamente os do ciclo anterior, demonstrando o compromisso contínuo 

da empresa com a excelência operacional e a conformidade regulatória. 

Diante do exposto, verifica-se uma evolução significativa da gestão de riscos, sem prejuízo 

da necessidade de aprimoramento contínuo, em conformidade com as melhores práticas e diretrizes 

estabelecidas. 

11.1 SUSTENTABILIDADE SOCIOAMBIENTAL 

A responsabilidade socioambiental da NAV Brasil foi muito além do cumprimento de requisitos 

legais, estando plenamente integrada à estratégia da empresa. Como uma empresa pública federal, 

sua missão de prover Serviços de Navegação Aérea em prol do interesse coletivo esteve alinhada à 

implementação de práticas sustentáveis e de responsabilidade social corporativa, compatíveis com 

as melhores práticas do setor. 

Nesse sentido, a NAV Brasil desenvolveu diversas iniciativas voltadas à sustentabilidade, tais 

como sua atuação no Programa SIRIUS, conduzido pelo Departamento de Controle do Espaço Aéreo 

(DECEA), a disponibilização de informações aeronáuticas em formato digital, o emprego de 

tecnologias sustentáveis na administração, a implantação do Código de Ética, Conduta e Integridade 

com diretrizes socioambientais e a integração com a comunidade local. 

11.1.1 INICIATIVAS DE MODERNIZAÇÃO E SUSTENTABILIDADE 

Como integrante do Sistema de Controle do Espaço Aéreo Brasileiro (SISCEAB), a NAV 

Brasil manteve sua participação ativa no Programa SIRIUS. O programa tem como principal propósito 
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modernizar o sistema de navegação aérea brasileiro, trazendo inúmeros benefícios para a 

sociedade, como a redução da emissão de gases poluentes e do ruído em áreas próximas aos 

aeroportos. Esses avanços foram possíveis graças à implementação de tecnologias de ponta, 

procedimentos operacionais inovadores e um contínuo investimento na capacitação dos profissionais 

envolvidos. 

A NAV Brasil também demonstrou seu compromisso com a sustentabilidade ao disponibilizar 

informações aeronáuticas em formato digital, eliminando a necessidade de impressão em papel. 

Essa iniciativa reduziu significativamente o consumo de recursos naturais e promoveu uma gestão 

mais eficiente e acessível. 

No âmbito administrativo, a empresa utiliza soluções tecnológicas sustentáveis, como o 

sistema de Gerenciamento Eletrônico de Documentos (GED/SIGADOC), plataformas corporativas e 

serviços em nuvem. Essas ferramentas contribuíram para a redução do uso de papel e de recursos 

energéticos, promovendo um ambiente corporativo mais eficiente e ecológico. 

11.1.2 PROJETOS AGILE 

Tratam-se de iniciativas que têm o objetivo de desenvolver uma série de estudos técnicos 

para reduzir as emissões de CO2, elevar os índices de pontualidade e aumentar a capacidade de 

pousos e decolagens. 

• Viracopos: Entrou em vigor, no dia 10 de junho/2024, a aplicação dos mínimos de 

separação reduzidos entre aeronaves que utilizam a mesma pista (RRSM) no Aeroporto 

Internacional de Viracopos, em Campinas (SP). O procedimento pode ser aplicado entre 

uma aeronave que decola e uma aeronave que pousa subsequente, entre duas 

aeronaves que decolam na mesma pista ou entre duas aeronaves que pousam na 

mesma pista. O Projeto AGILE VCP é o resultado do trabalho conjunto entre o 

Departamento de Controle do Espaço Aéreo, o Aeroporto Internacional de Viracopos, a 

NAV Brasil Serviços de Navegação Aérea, a Associação Brasileira das Empresas 

Aéreas, a Azul Linhas Aéreas, a Associação Internacional de Transportes Aéreos e a 

Agência Nacional de Aviação Civil. O RRSM otimiza a capacidade das pistas nos 

aeroportos ao reduzir os intervalos de tempo ou distância entre aeronaves, sendo 

crucial para aeroportos de alta demanda. Seus benefícios incluem a diminuição de 

atrasos, a redução do consumo de combustível e a redução do impacto ambiental. 

• Guarulhos: A NAV Brasil integrou o Projeto AGILE GRU, uma iniciativa que tem como 

objetivo aprimorar a eficiência operacional em diversos aeroportos do país. Entre as 

ações do projeto, destacou-se a implementação do novo procedimento de decolagens 

paralelas dependentes no Aeroporto Internacional de São Paulo, em Guarulhos, que 

entrou em vigor a partir de 31 de outubro de 2024. Essa iniciativa foi fruto de uma 

colaboração entre o Centro Regional de Controle do Espaço Aéreo Sudeste (CRCEA-

SE), a NAV Brasil, a concessionária GRU Airport e as companhias aéreas. O novo 

procedimento proporcionou maior flexibilidade operacional para o aeroporto, otimizando 
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as decolagens nos momentos de pico. Houve uma redução no tempo entre o 

acionamento e o corte dos motores, além de uma diminuição no tempo de voo das 

aeronaves, contribuindo para a redução do consumo de combustível e das emissões 

de CO2. 

A adoção desses novos procedimentos consolida a excelência da NAV Brasil na prestação 

de Serviços de Navegação Aérea, garantindo uma infraestrutura moderna e segura. 

11.1.3 AÇÕES SOCIAIS 

A NAV Brasil, em parceria com a Polícia Federal do Rio de Janeiro, participou do projeto 

"Estudar para Voar", recebendo cerca de 40 crianças em suas instalações. Criado em 2018, o projeto 

tem como objetivo ampliar os horizontes de jovens, apresentando-lhes oportunidades além de suas 

comunidades e incentivando-os a sonhar mais alto. 

Em 2024, o projeto contou com a parceria da Prefeitura de Niterói e trouxe alunos de escolas 

públicas da Região Oceânica, integrantes do Núcleo Avançado de Sustentabilidade, Cultura e 

Esporte (NASCE). Os estudantes tiveram a oportunidade de visitar as áreas de meteorologia e a 

torre de controle do Aeroporto de Jacarepaguá. Esta ação contribuiu não apenas para ampliar a visão 

desses jovens sobre o mercado de trabalho, mas também para mostrar que, com empenho e 

dedicação, há um mundo de oportunidades ao seu alcance. 

11.1.4 CAMPANHAS E CONSCIENTIZAÇÃO 

A NAV Brasil promoveu campanhas de conscientização com foco em sustentabilidade, 

destacando temas como "O que são os ODS", "NAV Sustentável" e "Redução de Copos 

Descartáveis". Em apoio a esta última, foi realizada a distribuição de garrafas de água reutilizáveis 

para todo o efetivo da empresa, incentivando a redução do consumo de copos descartáveis e 

promovendo práticas mais sustentáveis no ambiente corporativo. 

A sustentabilidade também esteve presente na ação "Pertencimento e Sustentabilidade - 

Vista essa ideia", que teve como finalidade reforçar valores e o sentimento de pertencimento entre 

os empregados da NAV Brasil. Como parte dessa iniciativa, foram distribuídas camisas com a logo 

da empresa, confeccionadas com 50% de algodão e 50% de fibras recicladas provenientes de 

garrafas PET cujo uso em serviço é estimulado. 

11.1.5 CONCLUSÃO 

As iniciativas desenvolvidas pela NAV Brasil durante o ano de 2024 demonstraram seu 

compromisso com a sustentabilidade e a eficiência operacional, contribuindo para um setor de 

aviação mais moderno, seguro e ambientalmente responsável. 

11.2 ÉTICA E INTEGRIDADE 

Em 2024, a NAV Brasil avançou significativamente no fortalecimento de seu 

Código de Ética, Conduta e Integridade (CECI), reforçando seu compromisso com 

a integridade institucional e o aculturamento dos agentes. 
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Os principais destaques incluem a revisão do CECI, garantindo sua atualização e adequação 

às melhores práticas, além de melhorias expressivas no treinamento anual, com aprimoramento da 

abordagem, da ferramenta utilizada e da estratégia de sensibilização. Mesmo sem caráter 

obrigatório, houve adesão significativa por parte dos empregados e administradores, demonstrando 

o engajamento da empresa no tema e a evolução da cultura de integridade, com feedbacks positivos 

e consistentes. 

Além da capacitação, foram desenvolvidas e divulgadas cartilhas mensais, ampliando e 

facilitando a compreensão e a disseminação dos princípios e diretrizes estabelecidos no CECI. 

Outro marco relevante foi o projeto “Integridade e Ética NAV Brasil, Decolagem Autorizada”, 

que conquistou o 1º lugar no X Prêmio de Boas Práticas na Gestão da Ética, na categoria de 

Empresas Públicas e Sociedades de Economia Mista, promovido pela Comissão de Ética Pública 

(CEP). 

A NAV Brasil também aderiu ao Programa Nacional de Prevenção à Corrupção (PNPC), uma 

iniciativa da Rede de Controle da Gestão Pública do Brasil, coordenada e patrocinada pelo Tribunal 

de Contas da União (TCU). A adesão ao programa posicionou a empresa no grupo de 

aproximadamente 20% das organizações participantes com menor suscetibilidade à corrupção, 

evidenciando seus esforços na implementação de boas práticas e reforçando a relevância de 

aprimoramento contínuo.  

Esse cenário demonstra o amadurecimento do ambiente de integridade da empresa, que, 

aliado à sua evolução na gestão de processos, estabelece bases sólidas para o desenvolvimento de 

um Programa de Integridade, com o objetivo de ampliar os mecanismos de prevenção, detecção e 

remediação a eventuais desvios éticos e de conduta, fortalecendo a credibilidade institucional. 

Foram, portanto, conduzidos os trabalhos iniciais, incluindo a elaboração e formalização das 

diretrizes, além da definição da abordagem para gestão de riscos. A deliberação pela instância 

competente e a implementação estão previstas para o próximo exercício, consolidando um modelo 

estruturado e alinhado às melhores práticas de integridade. 

11.3 DIVERSIDADE 

Em 2024, a NAV Brasil aderiu ao Pacto pela Diversidade, Equidade e Inclusão (Pacto DEI), 

uma iniciativa do Ministério da Gestão, Inovação e Serviços Públicos voltada às empresas estatais 

federais. O referido instrumento tem como objetivo promover a cooperação entre as empresas 

signatárias para o aprimoramento de políticas públicas e a implementação de medidas concretas 

nesses temas. 

No contexto do Pacto, foram nomeadas representantes da NAV Brasil para integrar o 

ambiente de intercâmbio de experiências entre as empresas participantes, possibilitando o 

compartilhamento de boas práticas e a realização de ações conjuntas. Tais medidas buscam otimizar 

custos operacionais e ampliar a visibilidade da pauta no setor público e empresarial. 

Desde a sua constituição, a NAV Brasil tem adotado medidas para fortalecer a diversidade. 

Entre essas iniciativas, destacam-se, a ampliação do período de licença-maternidade para 180 
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(cento e oitenta) dias e da licença-paternidade para 20 (vinte) dias; a garantia de inclusão de 

parceiros(as) homoafetivos(as), em uniões legalmente reconhecidas, como beneficiários(as) de 

todos os direitos e vantagens concedidos a dependentes de empregados(as); e a extensão do 

reembolso auxílio-creche/pré-escola ou auxílio-babá concedido aos dependentes até 7 anos, 

também aos dependentes que possuam diagnóstico comprovado de Transtorno do Espectro Autista 

(TEA), estes sem limite de idade. 

Além disso, também foram realizadas ações de comunicação e sensibilização, incluindo a 

divulgação de cartilhas temáticas para ampliar a conscientização e incentivar boas práticas. 

Essas ações evidenciam o compromisso da empresa com a pauta, mesmo diante dos 

desafios de sua estruturação. Para o ano de 2025, novas iniciativas serão conduzidas, incluindo um 

diagnóstico do perfil de diversidade e a elaboração de um plano de ação para fortalecer a 

diversidade, equidade e inclusão na Empresa. 

11.4 TECNOLOGIA SUSTENTÁVEL 

Os 7 sistemas de rádio VHF adquiridos utilizam equipamentos com consumo de energia muito 

inferior aos modelos substituídos, além disso, geram menor dissipação de calor e, por consequência, 

demandando menor capacidade de refrigeração. Ademais, tais equipamentos não utilizam em sua 

fabricação substâncias listadas como RoHS (Restriction of Certain Hazardous Substances), 

implicando em baixo impacto ambiental. 

Os sistemas supracitados e, ainda, os demais instalados ou contratados em 2024, quais 

sejam, sistemas de gravação digital e EMS (Estações Meteorológicas de Superfície), possuem 

mecanismos de monitoramento e manutenção remota, o que reduz drasticamente a necessidade de 

deslocamento de corpo técnico até as instalações locais. 

Na área de infraestrutura, os projetos contratados pela NAV Brasil consideraram requisitos 

de sustentabilidade, como a adoção de tecnologias construtivas mais modernas, sejam por materiais, 

seja pela técnica utilizada, como a adoção de telhas termoacústicas, que reduzem a demanda 

térmica dos ambientes, e pisos cerâmicos mais duráveis. 

12 INVESTIMENTOS 

As implantações em 2024 atenderam a sistemas críticos dos Serviços de Navegação Aérea, 

tendo-se concluído a instalação de 6 estações de rádio VHF (nas DNB em SBGO, SBJR, SBRP, 

SBSN, SBTE e SBVT), que são essenciais na comunicação entre os nossos Órgãos ATS, e as 

aeronaves, além de 4 sistemas de gravação digital (nas DNB em SBMQ, SBPJ, SBRP e SBTE), que 

capturam dados necessários às investigações de ocorrências, cujo principal foco é o aprimoramento 

dos serviços prestados. 

Também neste ano, contratamos 7 Estações Meteorológicas de Superfície (SEM) a serem 

instaladas nas DNB em SBCJ, SBGO, SBJR, SBKP, SBME, SBMQ e SBUR), dentre as quais 5 foram 

testadas em fábrica e entregues nas localidades. Esses equipamentos disponibilizam informações 

primordiais às operações aéreas, algumas tão críticas que, se ausentes, impossibilitam as operações 
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em regra de voo por instrumentos. Adicionalmente, foi concluída a infraestrutura civil, no que se 

incluem as redes de elétrica e de lógica, para a instalação de uma EMS-A (automática), em Barra do 

Garças (SBBW). 

Importantes avanços foram dados, também, para a implantação de serviços prestados de 

forma remota no aeroporto de Bauru-Arealva (SBAE), a partir da DNB em SBBU, tendo sido 

concluídos os projetos do monitoramento dos auxílios à navegação, das melhorias necessárias aos 

sistemas de energia elétrica de ambas as DNB, das comunicações aeronáuticas, e da automação 

do monitoramento e controle do balizamento, estando a solução para este último contratada e em 

fabricação. 

Na área de TIC, foram adquiridos 672 novos computadores, sendo 170 computadores 

entregues em 2024 e o restante previsto para ser entregue no início de 2025. 

Quanto à modernização de infraestrutura das Dependências, em 2024 foram concluídas as 

obras e serviços de adequação nas DNBs em Goiânia e Jacarepaguá. 

13 DESEMPENHO ECONÔMICO-FINANCEIRO 

13.1 INDICADORES DE DESEMPENHO E LUCRATIVIDADE 

DRE (R$ milhões) 2024 2023 
Var. % 

2024 x 2023 

Resultado Operacional Líquida 784,6 841,6 -7% 

Despesas Operacionais (610,8) (589,3) 4% 

Outras Receitas/Despesas 0,8 1,2 -33% 

Resultado Financeiro Líquido 32,0 9,5 236% 

IR e CS (corrente e diferido) (98,7) (103,3) -4% 

 Lucro/(Prejuízo) Líquido do Exercício  107,9 159,7 -32% 

Figura 12 - Dados econômico-financeiros 2024 e 2023. 

Como já refletido no fechamento do exercício financeiro de 2023, o impacto ocasionado pela 

significativa mudança de cenário econômico-financeiro decorrente de alterações estabelecidas pelo 

DECEA, órgão regulador do SISCEAB, em abril de 2023, se repete em 2024. Dentre as alterações 

então implementadas, pode-se destacar duas, como principais responsáveis pela redução de receita: 

a) a redução do percentual das tarifas repassadas em relação às Estações da NAV Brasil 

(ENB), devido à revisão da Sistemática de Remuneração dos Serviços de Navegação 

Aérea prestados pela Companhia (ICA nº 12-35, aprovada pela Portaria DECEA nº 

801/ATAN3, de 20 de março de 2023), a qual foi implementada a partir de 01/04/2023; e 

b) a reestruturação na relação das facilidades cedidas para uso temporário da NAV Brasil, 

conforme previsto no item 3.2 do PCA nº 11-383, “Plano de Cessão de Bens e 

Benfeitorias do Comando da Aeronáutica para a NAV Brasil”, aprovado pela Portaria 

GABAER nº 105/GC3, de 29 de junho de 2021, cuja cessão de uso dos equipamentos 
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VHF foi revertida ao DECEA por meio da Portaria DECEA nº 858/D-PAT, de 10 de abril 

de 2023. 

Adicionalmente, em novembro de 2023, o DECEA (órgão responsável pelo recolhimento e 

arrecadação dos valores devidos pela prestação dos serviços às companhias aéreas e seu posterior 

repasse à NAV Brasil) firmou acordo para o Reparcelamento do Termo de Compromisso e Confissão 

de Débitos com as principais companhia aéreas devedoras, relativo ao período de maio de 2022 a 

setembro de 2023, com o objetivo de liquidar as dívidas estabelecidas nos referidos termos de 

compromisso que se encontravam inadimplentes. 

Apesar do cenário desafiador, no encerramento do exercício de 2024, a NAV Brasil 

apresentou um lucro líquido de R$ 107,9 milhões, o que representa o resultado dos esforços 

contínuos empreendidos pela sua alta administração na racionalização da sua estrutura de custos à 

arrecadação das receitas. Ao longo do exercício, tendo em vista a redução do valor das receitas, foi 

preciso otimizar a gestão de recursos, buscando o equilíbrio entre a necessidade de consolidar a 

estrutura organizacional e operacional, assegurando a continuidade do seu planejamento 

estratégico, com a obtenção de um resultado econômico-financeiro sustentável e a geração de lucro 

líquido no exercício. 

A proposta de distribuição do lucro líquido do exercício, conforme deliberação da 

Administração está demonstrada na figura a seguir: 

Descrição (R$ milhões) 2024 2023 

Saldo anterior reserva de retenção de lucros 201,0 310,6 

Lucro Líquido do Exercício 107,9 159,7 

Reserva Legal 5,4 8,0 

Lucro Líquido Ajustado 102,5 151,7 

Destinações: 

     Dividendos e JCP¹ 27,1 37,9 

         JCP 27,1 25,2 

         Dividendos  0,0 12,7 

Ajuste de Dividendos 0,0 4,6 

     Aumento de Capital Social  0,0 218,8 

Saldo final da reserva de retenção de lucros ² 276,4 201,0 

¹ Nos termos da legislação pertinente, a remuneração ao acionista foi concentrada em sua totalidade pela distribuição de Juros sobre 
Capital Próprio (JCP), correspondendo a 26,39% do lucro líquido ajustado, respeitando, portanto, o mínimo obrigatório legal de 25% do 
lucro líquido ajustado. 

² Valores a serem deliberados em Assembleia. 

Figura 13 - Proposta de Destinação do Lucro. 
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O Plano de Aplicação do Saldo do Lucro é apresentado abaixo: 

PLANO DE APLICAÇÃO DA RESERVA DE LUCROS (R$ milhões) 2025 2026 2027 2028 2029 Total 

Manutenção e Adequação de Bens Imóveis 4,0 4,0 2,4 2,2 2,4 15,0 

Manutenção e Adequação de Bens Móveis, Veículos, Máquinas e 
Equipamentos 

2,7 2,7 2,7 2,7 2,7 13,5 

Manutenção e Adequação de Ativos de Informática 
e Teleprocessamento. 

53,3 47,5 51,5 53,5 54,5 260,2 

Implantação e Manutenção dos Sistemas de Navegação Aérea 2,7 2,7 2,7 2,7 3,3 14,2 

Modernização de infraestrutura para a prestação de Serviços de 
Navegação Aérea 

3,9 5,0 3,9 3,9 4,1 20,6 

Total 1 66,5 61,8 63,1 64,9 67,0 323,4 

1 Conforme Plano de Investimentos da Empresa. 

Figura 14 - Plano de Aplicação da Reserva de Lucros. 

Em uma análise comparativa com o ano de 2023, o índice de Liquidez Corrente (gráfico 

abaixo) apresentou crescimento, o que evidencia os esforços contínuos da administração para a 

manutenção da saúde financeira da Empresa. 

INDICADORES 2024 2023 

Liquidez Corrente 3,8 2,6 

Liquidez imediata 1,2 0,8 

Margem Líquida (%) 13,7% 19,0% 

Figura 15 – Indicadores. 

Analisando-se a composição do indicador, é possível observar o aumento do Ativo Circulante 

perante o Passivo Circulante, demonstrando que a empresa possui capacidade de honrar suas 

dívidas de curto prazo, com ativos suficientes para cobri-las adequadamente. 

No exercício de 2024, o Ativo Circulante totalizou o montante de R$ 418,7 milhões, com um 

aumento de 25% em relação ao mesmo período de 2023, impulsionado pelo aumento das aplicações 

financeiras em Fundos de Investimentos a Curto Prazo Extramercado, que se destina a aplicações 

das disponibilidades de receitas próprias das empresas públicas. 

O Passivo Circulante totalizou o montante de R$ 109,2 milhões, em dezembro de 2024, com 

uma redução de 16% em comparação ao mesmo período de 2023, principalmente devido à: 

a) redução no saldo de Fornecedores; 

b) redução no saldo de Dividendos e Juros sobre o Capital Próprio a Pagar (conforme 

destinação do Resultado 2023); e 

c) redução no saldo de Provisão para Participação nos Lucros (conforme destinação do 

Resultado 2023). 
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Composição do EBITDA (R$ milhões) 2024 2023 

Lucro Líquido do Exercício 107,9 159,7 

Resultado Financeiro Líquido (32,0) (9,5) 

Provisão IR/CSLL 98,7 103,3 

Depreciação/amortização 9,4 9,7 

EBITDA 184,0 263,2 

Figura 16 - Composição do EBITDA. 

O indicador EBITDA demonstra a geração de recursos da Empresa apenas em atividades 

operacionais, sem levar em consideração os efeitos financeiros de impostos e depreciação. Em 2024, 

o indicador apresentou o montante de R$ 184 milhões, o que reflete a manutenção do potencial da 

capacidade de geração de caixa operacional. 

A análise comparativa com o exercício de 2023 demonstra uma redução neste indicador, 

justificada, principalmente, pela redução da receita operacional (redução do valor do repasse das 

receitas arrecadadas pelo DECEA) e pelo aumento da PECLD (inadimplência de companhias 

aéreas). 

13.2 RESULTADOS ECONÔMICO-FINANCEIROS 

13.2.1 RECEITAS OPERACIONAIS 

 

Figura 17 - Evolução das Receitas Operacionais. 

No exercício de 2024, a Receita Operacional Bruta Total atingiu o montante de R$ 860,7 

milhões, com uma redução de 6,9% em relação ao exercício de 2023. 

A redução no montante das receitas é justificada, principalmente, pela diminuição de repasse 

de valores faturados pelo DECEA a partir de abril de 2023, tendo em vista a reestruturação da relação 

das facilidades, com maior reflexo nas Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação 

Aérea em Rota (TAN), que teve como objetivo a evolução contínua do SISCEAB. 
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A Receita Operacional Bruta Total é proveniente das Tarifas de Navegação Aérea e Receitas 

Comerciais. 

As Tarifas de Navegação Aérea representam 99,8% da receita total e são constituídas pelas 

Tarifas de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação Aérea em Rota (TAN) e pelas Tarifas 

de Uso das Comunicações e dos Auxílios à Navegação Aérea em Área de Controle Remoto e Área 

de Controle de Aproximação (TAT), representadas na figura abaixo: 

 

Figura 18 - Composição das Tarifas de Navegação Aérea. 

As Receitas Comerciais totalizaram, em 2024, o montante de R$ 1,9 milhões, sendo 90,7% 

de receita proveniente dos serviços de Atendimentos Extraordinários a Aeronaves e 9,3% dos 

Serviços de Telecomunicações Aeronáuticas. 

13.2.2 DESPESAS OPERACIONAIS 

 

Figura 19 - Despesas Operacionais. 
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13.2.3 DESPESAS DE PESSOAL 

 

Figura 20 - Evolução das despesas de pessoal. 

As despesas de pessoal sofreram um acréscimo de 2,4% em relação a 2023, totalizando o 

montante de R$ 381,8 milhões em 2024, e representaram 62,3% das despesas operacionais. A 

elevação da despesa decorreu da aplicação das promoções por antiguidade de 569 funcionários, 

previstas no Plano de Cargos e Salários da categoria, bem como da aplicação reajuste salarial de 

4,23% em maio/24, como estabelecido no Acordo Coletivo de Trabalho (ACT) 2023/2025. 

13.2.4 SERVIÇOS CONTRATADOS 

Serviços Contratados (R$ milhões) 2024 2023 
Var. % 

2024 x 2023 

Serviços Técnicos Especializados  (42,6) (25,3) 69% 

Serviços de informática (14,0) (6,3) 121% 

Segurança e vigilância (4,2) (4,4) -5% 

Conservação e limpeza (4,3) (3,6) 20% 

Locação de software (0,5) (2,7) -83% 

Manutenção (7,5) (6,0) 26% 

Demais serviços (1,5) (1,6) -11% 

 Total Serviços Contratados  (74,6) (49,9) 49% 

Figura 21 - Serviços Contratados. 

O acréscimo registrado no montante dos serviços contratados no exercício de 2024, 

representando um aumento de 49% em relação a 2023, decorre da evolução natural frente à 

necessidade de adequação estrutural e operacional da Empresa e dos índices de reajustes 

contratuais. 

 Nesse contexto, destaca-se a conclusão de importantes e complexos processos licitatórios 

necessários ao alcance da independência da empresa em relação ao suporte prestado pela Infraero 

e o avanço do processo de consolidação da sua estrutura administrativa. O principal incremento 

decorreu da celebração do contrato para a prestação de serviços de BPO (Business Process 
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Outsourcing), correspondendo à despesa com a implantação/transição dos serviços, iniciada em 

outubro/2024. 

13.2.5 OUTRAS DESPESAS OPERACIONAIS 

Outras Despesas Operacionais (R$ milhões) 2024 2023 
Var. % 

2024 x 2023 

Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (105,4) (101,1) 4% 

Benefício pós-emprego 6,0 5,7 5% 

Provisão para contingências (7,2) (5,5) 31% 

Participação nos Lucros  (5,21) (7,42) 100% 

Outras Provisões (1,4) (9,4) -85% 

 Total Outras Despesas Operacionais  (113,2) (117,7) -4% 

Figura 22 - Outras despesas operacionais. 

A Perda Estimada para Créditos de Liquidação Duvidosa (PECLD) constituiu-se como o 

principal componente das despesas operacionais, representando 93% do total. A PECLD é 

constituída, basicamente, da inadimplência das principais companhias aéreas regulares. O critério 

utilizado para a sua constituição são os valores a receber com vencimentos superiores a 121 dias. 

O Programa de Participação nos Lucros ou Resultados (PLR dos Empregados) e o Programa 

de Remuneração Variável Anual (RVA dos Dirigentes) totalizaram o montante R$ 5,21 milhões em 

2024, tendo em vista o atingimento das metas previstas nos regulamentos dos referidos programas. 
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14 DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS ANUAIS 
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15 PARECER DA AUDITORIA INDEPENDENTE 
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16 BALANÇO PATRIMONIAL 

16.1 ATIVO 
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16.2 PASSIVO 
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17 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO 
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17.1 DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE 
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18 DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO 
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19 DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA 
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20 DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO 
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21 NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO 
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22 PARECER DO CONSELHO FISCAL 
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